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Sentido Intimo do Bytbmo 
Acabo de lê.- a segunda edição, muito a11gmen• !ada, do livro Cnn;·Jes, de Antonio BoHo. Pro­priamente d'e!le pouco falarei pois desejo tratar antes, d'uma maneira geral, da Grande Reformaprovocada pelo admiravcl poeta que é Anto11ioBotto, na arte suprema do Rythmo, Antes de mais nada devo _dizer qne qualquer iras que seja o parti pris contra o poeta pelas suas ag- ·tendencia3 ethicas, todos devem admirar n'elle o 
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grande Artista. A moralidade ou imoralidade dos seus livros não conta nada para o juízo que se faça da sua Arte. Não é verdade que se trata de um A1tista e de um grande Poeta como reconhece o sublime Espirito de Tefalirn de P11scoacs tas admiraveis palavras que prefaciam o livro Ca11-çÕes? Pois isto basta. Quantas obras d'Arte não se teriam de bariir se n'ella sempre se exigisse a mais bu:gueza moralidade! Esta nada tem que vêr cem a arte, nem mes_mo com a arte religiosa que pôde ser bem livre. A moralidade burgueza é para o, luf11rranos. E isto i;rc\·ard cu nas mi· nhas e.�,\,� Mesmo ,-.v• e discorJe dos assumptos cscc.· lhidos por ;, 1to,,:o &tto, o que ninguem pode affinnar é que el!e não seja o Arl sta e o Poeta que o quasi div.no Tci.tcira de Pas:oacs é o pri­meiro a timip•. Ora é bem melhor attendH·se á Arte de A11to1zio Bouo do que ' suas immora· !idades.Posto isto, vejamos em qne consiste a GrandeRdorma a que me referi to rrincipio d'esteartigo. D� Rythmo ,,cm Ctlldado com o maioresmtro todas as era9. E dizem que ningaem 1 como os l!re(os e com prehcndrn. Ora ha umfundo de ,·erdade e um fundo de mentira n'essacrença geral sobre o rythmo helenico. EstP se·ria perfeitíssimo e complicadissimo-o que nãocreio--mas apenas se e,primia como movimentorythmico exterior. Era do rythmo, consideradoempiricamente, que se !ratava, ainda que n'esseplano em pirico elle fosse rerfeitissimo. Uma comparação, bem menos material do que pareceá primeira vista, tvrra!á claro o meu pensa• mento.Não são d'uma complicação extrema as mani·festações de electricidade que nós aproveitamos?E não as dirigimos n6s de todos os modos se· gundo a nossa vontade? Sem duvida, mas tam· bem não ha dnvida que estamos ainda muitolonge de tomar posse da electricidade na suanatureza essencial. Talvêz n'isso os povos maisantigos da terra tivessem sido mais felizes doque nós. Hoje aproveitamos e dirigimos !lS ma­nifestações •da electricidade a nosso bel-prazer,mas sem sabermos o que é a electricidade, sema possuirmos, sem possnirm·os o seu �ignifi­cado intimo, nada sabendo da ;ma natureza pro·pria. Somos senhores das_ snas manifestações exteriores mas não propriamente d'clla por issoque não sabemos o que seja.Ora até hoje, com o Rythmo tem-se dado um acto semelhante. admiravelmente Muitos o tecm aproveitado nas suas manifestações exterio· aes mas sem saberem o que e!le é, que especie de movimento exprime, qual o seu sentido inti· mo. Pois íoi o sentido intimo do Rythmo que Antonio Botto, mesmo sem o saber, descobriu• Não aproveita apenas do Rythmo as manifes· lações exteriores, porque nos mostra antes o que elle é essencialmente. O que é então o Rythmo descoberto assim pelo Artista ? Um movimento auimico de anciedade luxuriosa feita de prazer e dôr em Carne·Espirito a vibrar indefenida· mente •••. No .fundo :de todo o Rythomo ha tsse movimento anímico que AmMit> Botto admiravel· mente soube descobrir. Seni duvida em muitos poemas riccs de 1ythm) ha essa anciedade luxuriosa de que falo e qn: é n'cllcs divinamente canta:la. Mas elta existe no assumpto dos poemas e nfo �e mtei.ra no seu p:Gprio r)thmo como sendo o mo imcnto intimo Jestc. Ora é no proprio rythmo de A-ztonio Botto, independent,mente dos seus pensamentos poeti­cos, que se sente, que �e rive profundamente tal ancicdade lui.uriosa !cJta de prazer e dôr rm Carne-Espin.o a ,ibrar indehn1damente.,. O Poeta mal descreve a 5Mc ,,, r-u nemplo; ape· nas 1 ergue �e�rit� é�e vl:s r &tcs crsos admi­rartis: 
E os se s tfocs, muito vatC<s, Ccmo a verem além-mondo AssemeHr.i ·am do1s i;alJes Com dois l;i[cs de cristal ;i;ul ;,e fondo,• 

Ou enti.o ncs ult,m�,: 
«Proltta de, oltcs t.<lHS, Has·dc ser mc,1 esta nc1tc Antes da 1r.� tui.ir,., 

Sente-se l:em n·cstas ralavras a anc1edade , ,. xunc�a ou 1•a&2.mtntc 1.:�civ.> de <1ne tenho fala-1 do; mas onde t!la se !tntc sotietudo é no rythmo a sua natureza essencial, ellt podcru de toda a canção, Mesmo mal descrevendo a xando de ser a simples forwl da Arte. 
Sa/omi, esta TÍ\'e admiiaHlmente n'esse rythmo· assim torna-se V,da. Elle é o prcpio h1laclo voluptuoso, e cheio A, su;is nuuiicstaç,k, • t�uorcs �6 '< de ancicàadc, ca Salc, ;,·, i:fo carecendo tal ba·. dcs , ,·oh er na Arte � � ·o lado de ser descriptc. , .sto e :i:ropnc rytbmo cm , man1fos:açoes clle cscon:! • ,ab3tracto o exprimir, 1 pria, o ,cu mo, imento a!l :lll�o e,ser ·, Allfo.tio Bot_tv fc� pc:s e ,,uc ncnhnm poeta até I tanto surge frio, se. v tl ,h;.1e. \'id� ·hoie tinha fe1t:, �e horac mnitcs que trataram n'um Ili caso sena mr,;» vel pois erythmicamentc a anciedadc· hnuriosa O rythmo sur�� entãc sem vida, sea.i alma. Jllas úcom que c!la era cantad;, i:;f;c a continha, sur- esta aprarep como a fr· arecer J ·e · gindo á parte. Ora t r,c proprio rythmo de dcs e que o R; tnmo A,1to11io Bdta que el!a oüte, st.ri;indo como sendo anímico essencbl, enlio .:i caso é mn 1< o proprio mo,·imc:cto intimo de todo O rythmo, então o Rythmo pode vencontrado assim Jclo poe!a na saa natureza ton.a clle proprio V1d:1 .i ,. da da •essencial e não arcllaS i:.s suas manifestações vagau:ente lasci,a feita ,li ·r�zer e cl.exteriores. ne·Espirito a vibrar ,u·l l 11damentc, • • 

Só um portu&uez i:�ür:a ter _1eito essa Grande A vida po<!er·se ln tJ, :iar ente 
Deséoberta, pois só os porlui;ne:cs encontram O identdicando·sc com ell1 Arte que ,.·�sentido intimo das c�ns.as clhadas JTClos outros mais se desen,ol�erl .i p,, e e Fº's fi .iapenas empiricamente como impressões ederiorcs A Arte realisar-se·h:J. n1 p:opria vida L e
u como pensamentcs hics sem alma: qÚe O sen· rythmica anciedade vagaminte ( 
tido intimo das co11sas cst.; na sua propria alma ptazer e dôr em Carne·Espirito a vitr2=essencial. nidamente. An.to1uo Botto possuc, Btm duvida, nma natu· Eis a que leva a Alt:l Dtscober!a cczeza univerul mas univers.avelmente portngucza. Botto, sem duvida uma d:u mais alt 5 cl>

Ora a descoberta dç Jl�eta tem nm alcance 5ec1�lo }lrodiiioso. Gloria :.o criador!•''enorme. Enconhado e �1>1idc »l!Ümo do r�thmo 


